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FOLHA DE INFORMAÇÄO

RELATORIO DE ACOMPANHAMENTO

PERIODO: 30 QUADRIMESTRE DE 2016

AVALIADOR: COMISSÃO DE ACOMPANHAMENTO

FUNDAMENTO LEGAL: Resolução GSS no 01117

A Fundaçäo do ABC é uma Fundação Pública de Direito Privado, criada em 1967 pelos

municípios de São Bernardo do Campo, Santo André e Säo Gaetano do Sul, com a

missão de universalizaçäo da atençäo integral à saúde, assessorando programas e

projetos na região do ABC.

O Município de Säo Bernardo do Campo, por intermédio da Secretaria de Saúde, celebrou

o Contrato de Gestäo no 001/2013 com a Fundaçäo do ABC, para a formaçäo de parceria

objetivando o fomento, gerenciamento e execuçäo de atividades e serviços de saúde no

âmbito do Complexo Hospitalar Municipal de São Bernardo do Gampo, fundamentado nos

termos do Art.25 da Lei 8.666/1993 e suas alterações, preceitos estabelecidos na Lei

Federal no 8080/1990 e Lei Federal no 8142/90 e deliberaçäo do Conselho Municipal de

Saúde, conforme reunião ordinária de 17 de Dezembro de 2013.

O propósito deste Relatório é analisar a prestação de contas do 30 Quadrimestre de 2016

do Termo de Aditamento do Complexo Hospitalar Municipal, ao Contrato de Gestão no

00112013, o qual integra o Sistema Único de Saúde (SUS) local em rede regionalizada e

hierarquizada de açÕes e serviços públicos de saúde, visando à garantia da atenção à

saúde e conforme respectivos Planos Operativos, os quais são parte integrante deste

Contrato.

O Complexo Hospitalar Municipal de São Bernardo do Campo é formado pelo Hospital

Municipal Universitário, Hospital Anchieta, Hospital e Pronto Socorro Central e Hospital de

Clínicas Municipal conforme a cláusula primeira do artigo 1, inciso g 1o.

O Contrato de Gestão em sua cláusula décima primeira, artigo 11, prevê que a FUABC

deverá apresentar mensalmente à Secretaria de Saúde até o vigésimo dia útil do mês
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subsequente à execuçäo das despesas, prestaçäo de contas contendo relatório contábil e

financeiro consol¡dado do Complexo Hospitalar Municipal de São Bernardo do Campo,

assinados pelos responsáveis da FUABC, relatório de custos agrupados por itens de

despesa, relatório de bens adquiridos no período e extrato bancário com saldo financeiro

disponível e relatório técnico de gestão com anál¡se do desempenho das metas e ações

dos Planos Operativos.

A Comissão de Acompanhamento foi instituída pelo Secretário de Saúde com o objetivo

de analisar informaçöes, relatórios e prestação de contas, elaborando pareceres e

propondo encaminhamentos e iniciativas que visem aprimorar a execução do Contrato.

Os representantes da Comissão de Acompanhamento do Termo Aditivo foram designados

pela Resoluçäo GSS no 01, de 14 de fevereiro de 2.017, com a seguinte composiçäo:

Heloisa Molinari Calderon Nascimento, Diretora do Departamento de Administração da

Saúde, Stefanos Paraskevas Lazarou, Diretor do Departamento de Atenção Hospitalar e

de Urgência e Emergência e Edson Massamori Nakazone, Diretor do Departamento de

Apoio à Gestão do SUS da Secretaria de Saúde.

Para fins deste relatório entende-se acompanhamento, como a observação analítica dos

repasses, da execução financeira e das metas constantes neste Termo Aditivo.

O processo de acompanhamento foi estruturado considerando os documentos

encaminhados pela Fundaçäo do ABC, análise das Prestações de Contas, informaçöes do

Fundo Municipal de Saúde de Säo Bernardo do Campo e dados das áreas técnicas.

2. ACOMPANHAMENTO FINANCEIRO

A Fundação do ABC encaminhou relatórios financeiros, assinados pelos responsáveis

pela elaboraçäo da prestaçäo de contas, balancete analítico e extrato bancário com o

saldo financeiro disponível, conforme previsto na Cláusula Décima Primeira do Contrato

de Gestäo.
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Conforme previsto na Cláusula Décima Primeira do Contrato de Gestäo, a Fundaçäo do

ABC encaminhou o balancete analítico referente aos meses de setembro a novembro e os

mesmos foram analisados pela equipe técnica, aguardando apenas os relatórios de

dezembro para parecer final.

Os recursos foram movimentados em conta bancária específ¡ca e exclus¡va, aplicados no

mercado financeiro, e os resultados foram revertidos para o objeto deste Termo Aditivo,

conforme demonstrativo anexo.

O saldo financeiro de R$ 429.759,38 (Quatrocentos e vinte e nove mil, Setecentos e

cinquenta e nove rea¡s e trinta e oito centavos) será para arcar com as despesas.

A Fundaçäo encaminhou a relação de bens móveis adquiridos no período que foram

acolhidas e conferidas. Foram entregues também os relatórios de desembolsos

agrupados por categoria de despesa e relatório de custo por hospital.

3. ACOMPANHAMENTO DA EXECUÇÃO DO CONTRATO

No desenvolvimento do Plano Operativo, a Fundaçäo do ABC executou as atividades

utilizando os critérios estabelecidos pela Secretaria de Saúde, obedecendo às diretrizes

de implementação da Política de Atençäo lntegral das Redes de Alta Complexidade,

Gestäo Participativa e Atividades Humanizadoras.

Todos os leitos foram disponibilizados, para consultas e procedimentos de apoio

diagnóstico, ao Complexo Regulador Municipal.

O Conselho Gestor está em pleno funcionamento tendo apresentado demandas que

agregam valor aos processos de gestäo e produçäo do cuidado.

O recurso disponlvel foi aplicado para a manutençäo das açöes e serviços de saúde,

tendo apresentado as metas quantitativas conforme Quadro | - Indicadores Quantitativos

do 3 o Quadrimestre 2016, ll e Quadro ll - lndicadores Qualitativos - Anual 2016
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ProduÉo

Ambulototlol

Hosp¡tolor

Grupo¡ de proedlmentor

02 - Procedimentos com finalidade diagnóstica

03 Proced¡mentos clín¡cos

04 - Procedimentos cirúrgicos

03 Procedìmentosclínicos

04 - Procedimentos c¡rúrgicos

Total Mensal
% Mensel

s¿',mbrc Outubm Nwmbrc Deaembm

LA 32t

127y"

Mcta Meta
Men$l quEdrlmestrol

Meta
AnuEl

9úReallzado
em 2015

14 2.Ot

14 65.1

585

)26

285

29 957

1tw.

l5 829

14 245

581

l5û
349

31 354

tl5%

16 t1.2

.t3 718

481

:ll4
215

37.720

116%

Tot l
rcâllædo

dc
S€l€mbro

a
Der€mbrc

65.475

st.s67
2.2t7
1.194

1.209

127.6A2

t17%

734?{

704%

949f

to1%

86%

7r7%

12.222

13.839

595

280

350

27,2A6

48.888

55.356

2.479
1.120

1.400

109.144

146.665

166.0,69

7.138
3.360

4.200
327 432

133%

172%

702jx

7t29l
a9%

t2t%

XReallÉdo
de

s€tombro a

De¡embro

590

284

300

14 950

¡4 651

A meta se manteve estável em relação ao 20 quadrimestre o que é justificado pelo

investimento do hospital na redução de internações desnecessárias e resolutividade no

seguimento ambulatorial.

HOSPITAL PRONTO SOCORRO CENTRAL

PTododo

lot l
r.dbdo

d.
sa¡anöro

¡
Darmbrc
t1r.to2
2U.824

9.525

2.227

474.278

105%

llR¡¡ll¿¡do
d.

S.t nbþ
I

D¿mbrc

Ambulotot¡dl

Hosp¡toldr

Grùpo. ah prccãflm.ltoa

02 - Proced¡mentos com f¡nâlidade diagnóstica

03 Proced¡mentos cl¡n¡cos

04 Procedimentos cirúrSicos

03 - Procedimentos clin¡cos

Total Mensel
96 Menrel

saünröru û¡ùrôro l¿wûtâ'o Mro H.tr M.tr
mrül Qnelm.rd

fl,Llr
Anul

nGdÞrdo
m Z116

43 716

t, .q 7l4
2 \O2

621

115.579

LO3%

45 514
'lt¡ 

2 2t)

)273
461

724.499
llw"

44 s83
(;9 101

I 41o

561

116 661

104%

44 209

7A 220

2 t40
570

117 539

104%

42.389

67 t7l
2.504

643

112.706

169.554

258.682

10.016

2.5r0
450 422

508.662

806.047

30.048

7.7t0
1.352 457

105%

7069Í

95%

87%

70516

ro7%

108%

85%

101%

LO7

De acordo com as metas propostas pelo Plano Operativo, foram atingidas todas as metas

no 30 quadrimestre de 2016.

HOSPITAL MUNICIPAL UNIVERSITÁRIO

Prcd0Co

Añbuloaoilol
(HMU e
cAtsM)

Hospltolor
(HMa)

6ruÞor da prü¡dlmdtG

02 Procedimentos com finalidade d¡aEnóstica

03 - Procedimentos clín¡cos

04 - Procedimentos cirúrgicos

03 - Proced¡mentos clinicos

04 - Proced¡mentos cirúrgicos

Total Menral
% Mensal

*Þmbft ùr'¡tbm l¿ombto oç4ltùto Matr Mat¡
M.ml (Ì¡¡drlffitnl

9.302

Mct¡
Anu¡l

Ín.¡llndo
ôm 2016

111.618

359.940
4.056
5.241

4.064
484 919

Xno¡lhrdo
dG

s.tmbrc I
DGr€mbro

l3 95/
16 208

1.52

377

267

30.961

71%

1 7.492

12.45:ì

L76

312

2lt)
24.681

67%

10.4 57

15 470

186

37-a

224

¿6.7la
66%

338

437

339

29 995

40 410

724ïh

s9%

59%

92x
81%

75%

730ló
869f

70f{
93l{

96fl

I0 l5z
27 230

287

517

.170

18.756

96%

lotsl
rolhado

dc
S€ù.ilbþ

¡
Dr¡¡mbm

46.258

7r,367
803

1.605

1.091

121.118

ts%

37.206

119.980

1.152
1.747

1,355

161.640

/t/ /
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Conforme demonstrado na tabela houve queda nas metas da produçäo ambulatorial.

Grupo 03 - Procedimento Clinico Ambulatorial - No pr¡me¡ro e segundo quadrimestre,

mantivemos uma média de 29.500 procedimentos. Porém no terceiro quadrimestre a

média ca¡ para 17.840. Essa queda se dá pela readequaçäo de cobrança pela equipe

faturamento, impactando nas metas do último quadr¡mestre, porém atingindo a meta anual

proposta 86%.

Grupo 04 - Procedimento Cirúrgico Ambulatorial do ano de 2015, foi constatado após

auditoria interna, que foram lançados equivocadamente 876 procedimentos (curativo grau

I e anestesia), referentes aos exames de anatomia patológica encaminhados pelo Centro

de Especialidade (Rede) e pagos pelo CHMSBC ao Laboratório da FMABC. Estes

lançamentos indevidos provocaram o aumento de produçäo do grupo 04, aumentando

dessa forma, a média mensal e meta anual de 2015 (lmpactando série histórica para

2016).

O procedimento de Biopsia é realizado pelo Centro de Especialidade, portanto ao

Complexo cabe cobrar somente o exame anátomo patológico, o processo foi corrigido e a

série histórica de 2016 está ajustada para pactuaçäo de metas 2017. A meta realizada em

2015 do referido procedimento foi de 4625lano e 405 procedimentos/mês, após a

correção este quantitativo fica delimitado (Correto) 3749 com a média de 312

procedimentos/mês e procedente com o desempenho da produçäo de 2016.

Ressalto que mesmo fazendo essa correção no processo de faturamento relacionado aos

anátomos patológicos e a cobrança indevida dos 876 procedimentos (curativo grau I e
anestesia), näo atingimos a meta estipulada pois a média mensal projetada do ano foi de

252 procedimentos/mês. No geral anual atingimos 70o/o da meta pactuada, por erro de

produção e projeção, já corrigidos no Plano Operativo de 2017.

7lt3
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HOSPITAL DE CLíNICAS

Produéo

Ambuloaotlol

Hosplaolør

GruDos d€ pforadlmcnto¡

02 - Procedimentos com f¡nal¡dade diagnóstica

03 - Procedimentos clin¡cos

03 - Procedimentos clinicos

04 - Proced¡mentos cÌrúrgicos

Total Mensal
96 Mensal

radlrrdo
slt"rròru ûrùrbo ,toffi¡rÞ Oc,'lnb'o d. Mltl fú.t

ilr¡¡l Q¡ddmc¡trd
tlnnlhrdo
fl2016

1339(

724%

s396

114%

125'l

149X
72816

76%
110%

13396

Mât
Anurl

30.532

5t.958
3.150

3.164

90.804

f¡ælÞâdo
d.

Sltmbre r
DdmbreSrtünöÞ a

Dü.nbð
3.804 3.693 3.796 3.903 15.196

5.893 5.227 5.785 6.161 23.066

190 229 203 771 791
212 328 318 239 7.157

10.159 9.477 10.102 t0.474 40.212

r34% 12s% 1340Á 138% 1330Á

2.544
4.497
263
2æ

7 567

to.7t7
17.956
1.050

1.055

30.268

Houve queda nas metas (grupo 03), Procedimentos Clinicos lnternados, por problemas no

processo administrativo de fechamento de prontuário. lsso näo significa que caiu a

produção. Anualfecha meta em 83%.

Quadro lll- lndicadores Qualitativos - Anual 2016

HOSPITAL ANCHIETA

A taxa média de ocupação hospitalar teve queda no 30 quadrimestre em relação ao 20

quadrimestre devido à criticidade de realização de cirurgias eletivas no período devido à

dificuldade de acionamento de pacientes nos meses de novembro e dezembro; devido à

realização de procedimentos eletivos não complexos e devido à realização de

estadiamentos realizados em periodo curto, não necessitando de internaçäo hospitalar.

faxa de Oopado Opendonal lan/16 leullß ma/16 abr/16 mâl/16 jun/16 lul/16 aro/16 æt/ts out/16 nov/16 dezltß Médla Mlnlmt Máxlmo
Un¡dade de internação adulto 63,5% 10,7% 79,3"/" 82,s% 77,60/0 80,396 79,0v. 74,4Yn 74,70/o 82p% 75p% 7t,s% 76Yþ 63% 8396

Ufl Adulto 98,s% 92,6i/o 89,196 98,896 95,8% 95¡% 97-1% 95,8% 92,5% 93,7% 9s,8% 87,4% 949f 87yr 9996

Taxa de oorpação global 69,0% 74,2% 80,996 85,1t6 80.5t6 82,7Yn 81,996 71,8% 77 516 84,696 79,1% 14,lïr 799Í 69% 8s%

Médla de Permanêncla lan/16 levlt6 mar/16 ab¡/15 mai/16 lun/15 lul/16 ¿zohß seV16 ouUl6 nov/16 dezllß Médla Mlnlmt Máxlmo
Unidade de ìnternação adulto 4,3 4,6 4,2 5,8 4,8 5,0 4,6 5,0 ¿q 5,6 4,6 4,5 4,8 4,2 5,8

UTI Adulto 8,2 6,9 5,7 8,0 6,6 5,3 5,5 5,2 5,6 7,0 9,6 6,1 6,6 5,2 9,6

tvlédia de permanênda global 5,3 5J 4,9 6,9 5,6 5,7 5,4 5,8 5¡ 6.5 5,s 4,7 5,6 4,7 6,9

Taxa de Modalld¡de t{ospltalar lanhß fev/16 mæhß abr/16 mal/16 lun/16 lul/16 aroÁ6 seU16 out/16 nov/16 dezltG Médla Mlnlmr Máxlmo
Unidade de ¡nternação adulto 35% s,3% 4,3% 6,096 3,6% 2,1% 4,5% 4,3% 3,6% 2,8% 4s% 43% 4% 2% 6"/,

UTI Adulto 25,4tÁ 20j% 23s% 12,gyo 27,2% 21,2% 75,4% 24,7% 22,3iÁ 26,6% 29,8% 25,9i6 2396 71% 30%

Taxa de mortalidade Hospltalar Geral 7,!% 8,4% 7,8% 7,8% 6,8% 7,60Á 7,2% 9,3% 7,s96 1,70Á 7,60/0 7,4% 8% 7% 9"/.

Tua de Mortalldade lnstltuclonal lân/16 fev/t6 ma/15 ¿b¡hß mal/16 lunå5 lul/15 æohß ær/16 out/16 nov/16 de¡/16 Médla Mfnlmr Máxlmo
Un¡dade de internação adulto 3,2% s,7% 4,0% 5,096 3,09í 2,30/. 3,9% 3,9"/. 3,296 2,60/o 4,3î/o 3,2% 4% 2"Á 5%

UTI Adulto 2s,4% 18,9% 22,8% 10,0% 20,0% 26,2% 74,4% 22,2o/o 27,3"Á 24,1"/. 28,r% 22,4'Á 2191i 1096 289f

Taxa de mortalidade hstitucional Geral 6,9"/. 8,0% 7,3% 6,5% 6,r% 7,4% 6,5% 8,5% 7,L% 6,4"/" 7,2"/" 6,0% 7"/r 696 996

8/l 3
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HOSPITAL E PRONTO SOCORRO CENTRAL

laxa de oq¡oacão lloso¡tâler ian/16 Íevl76 ma¡l16 iun/16 iul/15 arc/76 set/16 ¡awl1Â dezl16 Mádla Mfnlmo M¡hlmo

Un¡dade de lnternação adulto 103,89{ 104,5% 106,616 110,3% 103,196 104,0t( 109,69l 106,59ú 94,6% 91,896 87,996 85,596 101t6 869ó 11096 10496

Unidade de internação pediátr¡ca 27,496 33,3% 15,4vo 85,5% 83,596 76,604 67,496 6t,7% 62,6% 63,90/o 6L,5i6 61,096 6396 2794 8696 6396

UTI Adulto 99.7 101,09( 100,396 700,7 99,4% 101,096 101,3% 99,70/r 101,396 700,7% 98,396 100,796 10096 9891 10196 10196

Ufl Pediátrlca 48,40/i 47,696 60,096 76,1q/o 83,296 90,196 87,7% 69,195 87,3i4 83,9% 82,096 81,996 7594 489ú 9196 82yr

101,696 708,7i4 116,696 L23,4i4 119,2i6 119,79ó t23,6% 176,79í 114,8% 772,516 774,0% 106,596 11596 10296 t24r4 11696

Módla de Penn¡nênda lan/16 ievl76 mailt6 abr/16 mal/16 lun/16 lul/16 8ro/16 ßêt/16 our/16 nov/16 dezl16 Médla Mlnlmo Máxlmo Medlana
Unldade de I nternação adulto 9,2 70,2 8,7 6,6 7,5 7.2 8,0 8,6 9,0 12,0 9,7 8,3 8,74 6,55 12,00 8,63

Unidade de internaçåo pedlátrlca 4,0 3,5 4,8 4,4 4,3 4,7 s,4 4,8 5,8 5,8 5,5 6,1 4,92 3,4E 6,08 4,79

l..lTl Adulto 6,7 10,9 8,9 73,7 7,7 ß,7 7r,2 7,9 9,5 13,6 10,s 11,6 10,44 6,72 t3,70 10,70

UI Pedlátrica 12,5 6,3 5,8 7.2 8.6 9.7 12,3 7,7 13,1 8,7 t7,2 72,1 9,64 5,81 13,10 I,t9
Médla de permanencia global 7,6 7,5 6,8 7,2 7,3 7,1 7,9 7,0 7,7 7,7 7,3 7,6 7,47 6,7E 7,90 7,40

faxa de Mortalldade ln3tltudonâl ianl16 fev/1€ mär/16 abrltG mai/16 lun/16 lul/16 sev16 out/16 nnv/í6 )^-t1ê att)t- Mfnlmo Máxlmo Medlana
Unidade de internaçâo edulto 5,196 6,996 3,4i6 5,1% s,4% s3% 4,20/r 6.09ú 5.7 6.59ó 9,49ú 8,E96 6,0tó 3,4X 9,4% 5,6X

Unidade de internação pediátrica 0,09ú 0,096 0,096 0,096 0,096 0,096 0,096 0,09ú 0,096 0,0% 0,096 0,096 0,0x 0,0'ú 0,0* 0,0tú

UTI Adulto 28,3% 22,296 17,4% 56,596 40,0% 40,9i4 25,096 23,1i4 31,396 30,4% 35,794 40,714 33,8'6 22,216 56,59ú tt,491
UTI Pedlátrlca 0,096 0,096 72,5 125% 0,0% 0,09ú 0,0% 0,09( 0,096 6,7eÁ 0,096 20,096 4,39ú 0,096 20,o9$ 0,096

Médla de permanenc¡a global 7,6 7,5 6,8 7,2 7,1 7,3 7,9 7 7,7 7,1 7,6 7,47 6,78 7,90 7Ao
laxa de Mortalldade lnst¡tucional Global 5,396 2,5eÁ 5,7i6 5,1 6,096 5,996 9,3% 4,596 5,tyn 5,2% 8,196 6,ri6 5,4r4 2,511 8,196 5,3t6

No 30 quadr¡mestre continua a tendênc¡a de queda da Taxa de Ocupação Hospitalar da

unidade de internação pediátrica. lsso se deve ao comportamento sazonal na demanda da

especial¡dade, conforme observado na série histórica desde de 2013, apesar dessas taxas

de ocupação serem as maiores da série. Espera-se um aumento na taxa de ocupação

dessa unidade a partir de março com nova tendência de queda a partir de agosto.

A média de permanência das unidades adultas manteve-se acima das metas durante todo

o quadr¡mestre devido principalmente ao perfil dos pac¡entes atendidos no HPSC: alta

complexidade clínica, paliatividade e vulnerabilidade social. lnsuficiência de leitos de

retaguarda na rede contribuíram também para esses valores. A unidade de internação

pediátrica, nesse quadrimestre, apresentou sempre indicadores de permanência acima

das metas devido principalmente ao perfil de pac¡entes crônicos com necessidade de

desospitalizaçäo via PID (Programa de lnternação Domiciliar) e vulnerabilidades sócio-

econômicas que atrasam a desospitalizaçâo (necessidade de aquisiçäo de medicaçöes e

nutrições de alto custo, etc). No caso da UTI pediátrica, tivemos pacientes pediátricos

aguardando longos períodos por leitos intensivos na central de regulaçäo estadual

(cRoss).

A taxa de mortalidade hospitalar na unidade de internação adulto aumentou tendo em

vista uma elevaçäo no número de pacientes críticos e com perfil de cuidados paliativos. A

UTI adulto recebe pacientes mu¡tos críticos e de perfil basicamente clínico, com a¡tas

,/4 9lt3
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mortalidades estimadas segundo cálculos de escore de gravidades. Ainda assim os

valores de mortalidade obtidos são menores que o "esperado".

HOSPITAL DE CLíNICAS

laxa de Oc¡pado Operaclonal ian/16 mar/16 ab¡h6 mai/16 iun/16 iul/16 acolt6 seV16 ouV16 nov/16 dezh6 Médla Mfnlmo Máxlmo Medlana

Unidade de internação 93% 8996 9296 9196 9596 93% 92% 929$ 9596 95% 96% 9414 9396 89t6 969{ 93t6

UTI 9696 98% 97% 98% 99% 98% 970/o 100% 98% 98% 989ú 98% 98t6 9696 10096 9896

Iaxa de oupação ¡lobal 9196 9596 9396 9396 95t6 9[* 9396 94i6 9596 96Yù 9696 9596 9494 939ú 96% 95%

Média de Permanência ianl16 fevlL6 ma¡lt6 ab¡l16 mail16 iun/16 iul/16 atol16 seV16 out/16 noul16 dezh6 Médla Mlnlmo Máxlmo Medlana

Uni dade de i nternação 7,r 7,3 7,2 8,2 7,0 7,2 7,4 7,4 7,5 7,2 Âq 7,3 5,9 8,2 7,3

UTI 4,4 6,0 5,6 6,3 9,0 6,2 6,8 7,4 6,5 6,7 6,3 6,7 6A 4A 9 6,3

Médla de permanênc¡a Slobal 8,1 8,7 8,5 8,3 9,6 8,1 8,6 8,7 8,8 8,9 8,4 8,2 8,6 8,1 9,6 8,6

Taþ de Mortalldåde lnstltuclonal ian/15 abrl76 mal/16 lun/16 iul/16 acol16 set/16 ouV16 nov/16 Máxlmo Medlana

Un¡dade de internaçâo 4,7 r,7% 3,6% 2,896 2,9 3,8% 2,Lvr 3,4 4,1% 7,5 7,OYn 4,5i6 4% 2X 8X 4%

UTI 13,294 71,894 t5,7 19,1% 74,9 79,6i4 s,9y" t7,5% t7,1% t5,2% I7,094 16,7% 1596 6X 20x 1696

Tda de mortalldade lnstltudonal Geral 8,5 6,3% 7,694 7,3 5,6% 8,2% 3,4Yo 7,2% 6,6y" 10,696 to,4y. 7,9 7 396 1lX 714

A média de permanência está de acordo com o perfil do hospital, tendo em vista o conjunto

de pacientes de alta complexidade que o hospital atende. Um dos fatores que contribuem

para este resultado é o serviço de neurocirurgia que tem predominância significativa na

operação do hospital.

Quanto à mortalidade da UTl, a mesma encontra-se abaixo do esperado pelo método

SAPS-3 (metodologia que avalia mortalidade por meio de uma análise dos pacientes

atendidos).

. 10/13
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HMU e CAISM

Íaxa de OcuDacåo HosoJtalar ianlL6 fevlt6 marlt6 abr/16 mal/16 iun/16 Ltl tac aølL6 set/16 out/16 nov/16 dezl16 Médla Mfnlmo Máxlmo
Ìvlaternidade 73% 75% a4% 85% 85% 8I% 84% 79% 76% 79% 84% a2% 8196 73% 85%

Ginecolog¡a 52% 69% 8s% 82% 80% 8t% 57% 88% 93% 83% 64% 59 74% s2% 9t6
UTI Adulto 40% 34% 57% 56% 38% 2A% 36% 78% 30 3s% 32% 29% 36% 18% s7%

UTI Nconatal 85% 86% 92% 102% 89% 89% 97% 93% 88% 88% 91% 97% 91% 85t6 ro2%

uct co 105% 84% 704% 703% 77% 78% 72% 74% 69% 79% 72% 76% 82% 699{ 105%

UCI CA 9a% 84% 83% 95% 85% 84% 75% 8s% 86% 85% 90% 93% 87 759( 98%

Casa da gestante s8% 62% 70% 6Ag" s4% 7L% s7% 60% 51% 62% 64 s3% 6196 51% 7t%
Obstetrícia Clínica 703% 95% 714% 84% 97% 57% 12% 70% 74% 94% 776% 96% 8996 579Í 11696

Taxa de ocupação hosp¡talar global 79 7s% 88% a7% 78% 1t% 70% 72% 74 78% 79% 76 77% 70% 88%

Médla de Psrmanêncla ianl'lÃ fev/16 mar/15 ahrl16 mai/16 i¡¡11Ê i ul/16 sêt/16 out/15 nov/16 dezl16 Médla Mlnlmo Máxlmo
Matern¡ dâ de 2,46 2,O9 2,26 2,r7 2,26 2,O7 2,r2 2,r3 2,70 2,12 2,18 2,I4 2,r8 2,O7 2,46

Ginecologia 1,48 1,26 1,68 ,,42 1,59 1,36 1,13 1,38 1,55 r,47 1,45 7,32 1,42 1,13 1,68

UTI Adulto 3,O7 3,09 3,7 6 4,72 3,O7 3,22 4,11 2,38 2,O7 2,57 2,96 3,20 3,19 2,07 4,72

Ufl Neonatal 3 7,50 16,15 16,85 29,'J.9 23,73 77,73 30,05 13,00 20,3s 24,50 16,61 20,70 22,t0 13,00 17,50

uci co 6,34 6,6s 7,75 7,28 5,7 r 4,95 5,18 6,3s 5,72 5,00 7,7r 6,81 6,19 4,95 7,24

UCI CA L2,19 10,78 14,71 78,75 Is,62 18,36 15,50 17,50 8,83 13,00 2L,70 13,53 15,09 8,83 21,70

Obstetríc¡a Clín¡ca 1,31 1,89 2,O4 1,85 1,70 1,16 r,45 1,30 r,75 7,42 1,90 7,56 L,64 1,16 2,O4

Casa da Gestante 2,75 3,44 3,00 3,77 3,34 4,28 3,96 5,44 4,22 4,06 5,94 3,09 3,94 2,75 5,94

Média de Permânêncla Global 8,16 5,28 6,10 8,27 7,05 6,64 7,94 6,19 5,82 6,81 7,48 6,47 6,85 5,28 a,2L

Rårto de Mot.lldade Mat€ma ¡âil16 ÍevlL6 ma¡l16 abrlt6 mailt6 írnl'16 iul/16 set/16 out/15 nov/16 dezl16 Médla Mlnlmo Máxlmo
Número de mortes maternas 0 n 0 0 0 0 0 n n 0 0 1 0,08 0 I
faxa de Cesáea em orlmfo¡ra ianl16 fev/16 mar/16 abrl16 mai/16 ìt6l1A iull16

^16116
set/16 out/16 nov/16 dezl16 Médla Mlnlmo Márlmo

Taxa de Cesárea em primípara 45% 29% 35% 24% 35% 38% 36% 36% 32% 33% 37% 3S96 24% 45%

laxa de noñalldad€ lnstltuclonal ianl76 levi16 mar/16 aúlL6 mailL6 lrî116 iullL6 set/16 out/16 nov/16 dezl76 Médla Mlnimo Márlm
Ma tern ¡d a de o% o% o% o 0% o% o% o% o o% o% o% o% 0% o%

Gi necol og¡ a o% o% o% o% o% 0% o% 0% o o% o% 7% o% 096 t%
tJTl Adulto 4% o% o% o% o% 0% 0% o% o% o% o% 1.O% t% 096 1096

UTI neonatal 7% 0 9% 0% 4% IO s% t0% 0% 5% 9% 70% 69ú 096 10%

uct co o% 0% o% o% o% o% 0% o% o% 0% 0% o% o% 096 09ú

UCI CA o% 0% o% o% o% o% o% 096 0% o% o% o% 09¿ o% 0%

Bloco C¡rúrg¡co/ Obstétrico o% o% o% o% o% o% o% o% o% o% o% o% 0% o% o%

Casa da Gestante 0% o% o% o% o% o% o% 0% o% o% o% o% o% 096 09l

Obstetrícia Clinica o o% 0% o% o% 0% 0% o% o% o% o% o% o% o% o%

faxa de Mortalldade lnstitucional Global 7,L9% 0,00% 0,98% 0,00% o,4a% t,t7% o,56% 7,06% o,o2% 0,50% r,o7% 2,37% t% o% 2%

Apesar da realização média de 418 partos/mês no 30 quadrimestre, as ações de apoio às

altas de 36 horas e a melhora contínua dos processos para efetivação da alta tem mantido

as taxas de ocupação da maternidade acima de 80% na média do quadrimestre. A UTI

adulto devido à caraterística de ser voltada exclusivamente ao atendimento ginecológico e

obstétrico apresenta taxas de ocupação baixas.

A média de permanência da UTI Neonatal tem sido impactada pela permanência

prolongada de crônicos.

Apresentamos uma morte por causas maternas no ano de 2016. A razão de mortalidade

materna institucional anual ficou em 20,52.

A opção por absorver 100o/o dos partos, evitando as transferências para o HED impactaram

na rotatividade de leitos do CO e consequente aumento no número de cesáreas.

// =-\t 
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A taxa de mortalidade na UTI Neonatal tem relaçäo intrínseca com o número de prematuros

e malformados. Fechamos a taxa de prematuridade 2016 - 9,1o/o.

4. RECOMENDACÖES

Em linhas gera¡s, as sugestões, recomendações e alteraçöes propostas, buscam

complementar as informações disponibilizadas e padron¡zar o processo de

acompanhamento, de modo a atenuar os aspectos de subjetividade presentes no

processo.

Além disso, re¡tera - se que a Fundação do ABC é responsável pela adequada apl¡cação e

utilização de todos os recursos repassados, bem como pela comprovação de todos os

gastos realizados.

5. CONSIDERAçOES FINAIS

A Fundaçäo do ABG, conforme demonstrado, cumpriu o acordado nos Termos de

Aditamento, visando gerenciamento e a execução das atividades desenvolvidas no âmbito

do Complexo Hospitalar Municipal e o desempenho pode ser classificado como

satisfatório, sendo o usuário do Sistema Único de Saúde o principal beneficiado.

r2lt3
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A Gomissão está de acordo com o que foi apresentado pelo Complexo, iá que

atendeu a todas as normativas do contrato de qestão, termo aditivo e planos

operat¡vos. e está de acordo com continuidade dos repasses para a Fundacão do

ABC para o próximo Quadrimestre.

São Bernardo do Campo, 21 de Fevereiro de 2017

Heloisa Nascimento

Diretora Departamento de Administração de Saúde

Stefanos

Di

Edson

Lazarou

mento de Atenção Hospitalar e de Urgência e Emergência

Diretor do nto de Apoio à Gestão do SUS
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PrefeltuE Munlclpal de sto lem¡¡do do Campo. S€cretsd. de Saúdê
Com¡ssão de Acompanhamento do Contrato de Gestão da

Fundaç8o do ABC - Contreto de Gestâo 00U2013 - Complexo Hospitalar

Pelodó; 3c Quadrlmestre ds 2016

MOVIMET{TACÃO FINAÍIICEIRA
coMPt¡xo HospffAt¡R

Soma de Valores(+!

t¡Es¡æMsRo loouwDRo

ÏA

II-Ì{OVEMBRO ¡2.OEZEM8RO 1()14r cEhAt
1-SAtDOS tNtCtAtS 12.645.289.04 12.572.905,O2 12.436,975,29 7.829,839,88
3-ENTRADAS

REPASSES PMSBC 29.ilA.425,14 31.74A.42s,14 29.529.078,93 31.525.112,34 122.45t.O42,75
REC,FINANCEIRAS 149,528,1s 149.608,40 14s.096,02 2O,Sù,2a 465.049,85

s-sAlDAs 29,870.337,91 32.034.s63,87 3t.2go.?10,36 38.946.010,12 13s,131,622,26
g-SAtDOS flNAtS 12.572,905.02 12.436.375,29 7.829.819,88 429.759,38

EXECUCÃO DO CONTRATO
TA

soma de Valores(+)

s-sAfDAS

00MnEro Hos¡tfAt¡R

09.5EÍ¡M8RO TGOUIUBRO rl.ilOVEM¡RO rz.DeZEMBnO
29,A70.197,91 32,034,563,87 34.280.710,36 38.946.010,12

T(ÍAI GERAI

13s.131.622,26
RECURSOS HUMANOS
13e Salário (Ad¡ant+1¡+2¡Parcelas)

Fér¡as

Rescisðes

Dire¡tos trabalh¡stas lna F.Pagto)

A-Contr¡buições S¡ndlcais e Associativas

Fgts resc¡sór¡o

Beneflclos e encargos extra Folha

RECURSOS HUMANOS - AUIONôMOS
P. Flslcas com encargos (funclonals)

MEDICAMENIOS

Med¡camentos

MAIERIAT MÉDICO E HOSPITAIAR
Material de Enferma8em

Mater¡al c¡rúrgico

OUIROS MATERIAIS DE CONSUMO
Materia¡s diversos
sEßvrços MÉDrcos
A-SADT-Seryiços Médicos

ouTRos sERvtços DE TCRccrRos
SADT-Apolo Dlagnóstlco Terapêutlco
lnformátlca

Alimentação

L¡mpeza e manutenção Predial

V¡g¡lância e Portarias

A-Manut. EMH (Eq MED HoSPI

Transportes de pessoas e documentos
Iavanderia

Outros seryiços terce¡r¡zados

LOCAøO DE tMóVErS

Aluguel de lmóveis
rocAçÃo DrvERsaS

A-Locação Sistemas

B-Locação Equlpamento Hosp,

A-Locação de Velculos
A-[ocação Dlversas

B-Locação Diversas

UTITIDAOES PÚBUCAS

Telecomunlcações
B-Água e Esgoto, Energ¡a Elétr¡ca

C-Gás

COMBUSTfVET

A-combustfvel

BENS E MATERIAIS PERMAN€NTÊS

B-EMH (Equip. Med Hospitalar)

C-TlC (Pq de Tec. da lnforma. e Comunic)
D-Outros Bens

E-Move¡s e Utensillos
F-lnstalaçðes

DESPESAS FINAf{CÊIRAS E BANCARIAS

Desp Financeiras e Taxas

OUTRAS OESPESAS

A-Contlgenclås Trabalhlstas - Próprlas
C-IPTU, IPVA, OUTRAS DESPESAS

Outros Gastos Diversos
A-Desp,Administratlvas da FuAbc-saldas

Bolsas Médlcas(resldentes)

24.4æ.252,L7 82.602.123,08

5.907.851,25 11 243 411,53
1.551.416,81 4.815180,43

676.788,44 1 8s3 196,93

14.011.930,67 56029.¡142,86

13.947,35 150.638,27

342 031,67 771.068,47

1.956.880,04 7 738 184,6s

97.4/5,9t 342.399,94

97.445,93 342.399,94

t.296,5$,t7 4.802.129,19

1.296.584,17 4.802.129,79

2.124.939,7t 8.081.857,25

1.503.454,21 5.990.080,40
621.485,50 2091.776,85

365.279,08 1,525,968,99
36s279,08 1.525.968,99

1,840.613,14 6,142.965,54
1.840.613,14 6.142.965,54
7.t4t.7t5,At 25.776,A24,85
r 762 624,89 6.571.7t7,22
202.662,76 687.0s8,08

1.727.t52,99 4.361.866,83

3562.710,61 70878274,70
760.072,40 802.796,22
64.!84,67 425.630,32
10.562,35 59,983,58

296.124,35 7 477 394,63
155 621,41 572769,2t
60'865,¡14 227,941'61
60.865,44 227.943,6L

462,941,50 1.303.791,84

97 244,32 18s 143,97

208.539,00 s83.343,34

85.555,00 319.675,59
75.683,18 201.116,34

1.920,00 74.572,60
102.531,88 336.380,19

83.132,36 26A627,s9

9.612,85 39.421,75

9 786,67 28 330,85
4.025,43 15,581,11

4.025,43 15.581,11
2to.L4,,66 560.434,13
18.565,58 29.326,79

125.300,00 276544,28

21.816,90 11s.070,80

48.784,30 123.815,98
15 676,88 15,676,88

3,976,40 18.222,@
3 976,40 7A222,60

554.594,78 3.394,999,94
24,129,07 289,599,30
3.447,09 17.180,06

42,35s,64 143.303,21
294.920,32 1.516.312,57
238.100,80 1,428.604,80

17.691.316,09 17,869.353,15 22.581.201,67

5 335 560,28
953.925,75

331 103,51

73,867.379,87

89.063,18

45.325,09

1 948 843,98

77,546,82

77.546,82

1.026.565,36

1.026.565,36

1,892.449,00

1.481.349,12

411 099,88

341.756,59

341.756,59

1,2s2.797,23
7,252.797,23

5.924.106,45

1 041.554,86

59.092,06

7.061.322,77

3.053.580,27

160 072,39

90 267,99

7.361,93

287.621,24

757 211,54

55.537,65

55.537,65
26¡.222,75

48.608,75

85.675,00

88.139,99

40.204,01

1.595,00

62,O49,OL

46.771,37

8.999,29

6 212,47

3.539,11

3,539,11

171.916,50

7.D7 494,96

538 151,83

13.776.587,18

21.360,32

2U.056,72
1.893 265,08

89,189,60

89,189,60

t,209.337,23

7 209.337,23

1.933.164,t5
7.474.279,75

s18 885,60
288.tBt,62
288.783,62

1.S02,736,92

7,soz,736,92

6.316.794,35
1 903 459,24

289,248,92
7.O18.41O,27

1 879 367,80

32t.979,O4

99,582,85

23.727,93

600 446,85

t20.571,45

55.770,26

55.170,26

255.097,50

323,50

139 637,34

66,472,80
42.359,86

6 304,00
71,73A,6A

55 982,28

9.590,,t8

6.165,92

3.927,60

3.927,60

36.859,28

1.722.942,90

307.753,15

14.373.545,14

26.267,42

99.648,99

1.939.195,55

74.2fi,59
78,2I7,59

1.269.642,43

1.269.642,43

2.131.303,79

1.590.997,92

540.305,87

530.149,70

530,149,70

1.546.818,25
1.546.818,25

6.194.208,22

1.804.o72,23

136.0s4,94

1.088.981,40

2.382.556,02

160 072,39

171,594,81

78.337,37

293.202,19

139 336,87

55.770,26

55.770,26

321.530,09

M.967,40
149.492,00

79.507,80

42.869,29

4.693,60

100.060,62

82,73s,64
11.219,13

6.105,8S

4.O44,97

4.088,97

121.513,69

10.759,61

14 640,00

60.097,40

36.016,68

11.304,28

16.520,00

9.03s,00

4.762,55
4 762,55

410,859,/t8
128 683,56

4.599,90

39.475,22

5,090,60
5.090,60

1.806.816,51

754.421,48

4.599,90

29.58r'.,74

903.907,99
774,302,40

125 300,00

16.636,50

29.980,00

4.393,05
4 393,05

622.629,L'
30.623,33

4,533,17

31.887,61

3r7.484,26
238.100,80238.100,80
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